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Taylor Swift anuncia terceiro 
show no Rio de Janeiro

PÁGINA 2Esse modelo de Moro, Dallagnol, força-tarefa e Bretas dá asco, dá nojo. 

“MODELO DE MORO E DALLAGNOL DÁ NOJO”, DIZ 
GILMAR MENDES AO DEFENDER JUIZ DE GARANTIAS
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Alckmin, que está no exercício da Presi-
dência da República esta semana duran-
te a viagem do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva à Europa.

O aplicativo permite ao usuário acessar 
a ferramenta através de um login e se-
nha para consultar dados sobre seu veí-
culo e carteira de habilitação, verificar 
quantos pontos recebeu com multas de 
trânsito e obter ou renovar documentos, 
entre outros serviços.

PÁGINA 5Durante uma entrevista exclusiva, o Senador revelou que será pai pela segunda vez, expressando sua felicidade diante dessa nova fase de sua vida.
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LULA RECLAMA DE ‘AMEAÇAS’ DA 
UNIÃO EUROPEIA AO MERCOSUL 
PARA CONCLUSÃO DE ACORDO

Aplicativo Posto 
Digital faz 
sistema do Detran 
ultrapassar meio 
milhão de acessos

MUSA DO 
ONLYFANS, 

DAIANE 
TOMAZONI, 

DIZ QUE PAGA 
MOTORISTA DE 

APLICATIVO 
COM LINGERIE

Confusão em São Confusão em São 
Januário: bastidores Januário: bastidores 
do caos que marcou do caos que marcou 
a derrota do Vasco a derrota do Vasco 

para o Goiáspara o Goiás

Alckmin demonstra 
de forma didática o 
prejuízo bilionário 
que Campos Neto 

causa ao Brasil

PÁGINA 8

“Nós vamos fazer a resposta, e 
vamos mandar a resposta, mas 
é preciso que a gente comece a 
discutir. Não é possível que nós 
temos uma parceira estratégica, 
e haja uma carta adicional que 
faça ameaça a um parceiro es-
tratégico”, completou Lula.
As declarações dele ocorreram 

durante a Cúpula sobre Novo 
Pacto de Financiamento Global, 
em Paris, na França. Lula fez o 
discurso ao lado do presidente 
da França, Emmanuel Macron, 
que organizou o evento. O fran-
cês, inclusive, tem sido um dos 
mais resistentes à conclusão do 
acordo.

Governo lança a primeira 
concessão para recuperação da 

Mata Atlântica

SENADOR CARLOS PORTINHO ANUNCIA 
ALEGRIA DE SER PAI PELA 2ª VEZ, DURANTE 
FÓRUM EMPRESARIAL DA ANZORJ

PÁGINA 4

Dr. Daniel Soranz destaca 
a importância da saúde no 
Desenvolvimento Econômico 
no Fórum Empresarial da Anzo 
no SEBRAE RJ

Deputado Estadual 
Luiz Cláudio destaca a 
importância do Fórum 
Empresarial para 
fomentar ideias e apoiar o 
desenvolvimento econômico 
do Rio de Janeiro
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A defesa do co-
ronel Jean 
Lawand Jú-
nior acionou 
o Supremo 

Tribunal Federal (STF) para 
que ele tenha direito de ser 
ouvido como investigado 
pela CPI dos Atos Golpistas 
no Congresso, ou seja, com 
o direito de permanecer em 
silêncio diante dos parla-
mentares e só responder a 
perguntas que não o incri-
minem.
O militar aparece em um 
relatório parcial da Polícia 
Federal trocando mensagens 
com o ex-ajudante de ordens 
Mauro Cid para que o ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
desse ordens à Forças Arma-
das contra o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).
Ele foi convocado pela CPI 
para prestar depoimento 
como testemunha, que tem 
obrigação de comparecer e 
dizer a verdade.
Ao Supremo, a defesa argu-

menta que “tem o direito de 
ser ouvido como investigado 
e não como testemunha”. “E 
como investigado tem direi-
to ao silêncio e a não produ-
zir provas contra si mesmo.”
“É possível que ocorram 
situações constrangedores 
durante a oitiva do Cel La-
wand, como testemunha, e 
que possam comprometer 

seu direito ao silêncio e a 
não incriminação. Caso ve-
nha a se confirmar a referida 
postura por algum membro 
da CPMI quando do depoi-
mento do paciente, haverá 
nítido constrangimento ile-
gal, o que se busca desde já 
evitar por meio desta ação 
preventiva”, avaliam os ad-
vogados.

Por Jéssica Porto 
                                                                      

Foto:  Reprodução

O MDB, lide-
rado pelo de-
putado Baleia 
Rossi, está 
passando por 

uma nova fase em que bus-
ca rejuvenescer sua imagem 
por meio de posicionamen-
tos e bandeiras mais claras. 
O partido tem como objeti-
vo recuperar sua identidade 
e defender o equilíbrio e a 
moderação em um cenário 
político polarizado.
Uma das principais ações 
lideradas por Baleia Rossi é 
a autoria da PEC 45 da Re-
forma Tributária, que bus-
ca simplificar a cobrança de 
impostos sobre consumo, 
prometendo reduzir a buro-
cracia e impulsionar inves-
timentos, empregos e ren-
da. Especialistas afirmam 
que essa simplificação terá 
um impacto semelhante ao 
do Plano Real, importante 
programa econômico im-
plementado no passado.
Baleia Rossi tem buscado 
uma gestão democrática e 
respeitada as característi-
cas de cada diretório regio-
nal do MDB. Em 2022, ele 
foi fundamental na candi-
datura de Simone Tebet à 
Presidência da República, 
mesmo enfrentando di-
vergências internas com 
outros diretórios estaduais 
que preferiram apoiar ou-
tros candidatos, como Lula 

e Bolsonaro.
O resultado da eleição foi 
positivo para o MDB, pois 
Simone Tebet alcançou o 
terceiro lugar e o partido 
aumentou sua bancada na 
Câmara dos Deputados, 
passando de 34 para 43 
deputados federais. O pre-
sidente Lula prestigiou o 
MDB com três ministérios.
No Senado, o MDB tam-
bém se mantém como uma 
das maiores bancadas. Re-
centemente, o partido re-
cebeu a filiação do senador 
Alessandro Vieira, conhe-
cido por sua atuação com-
bativa em CPIs e que deve 
se tornar o presidente do 
diretório do MDB em Ser-
gipe.
Uma das preocupações do 
MDB é o meio ambiente, 
e o presidente Baleia Rossi 
tem promovido reuniões da 
Comissão Executiva para 
discutir questões relacio-
nadas. Recentemente, o 
governador do Pará, Helder 
Barbalho, fez uma exposi-
ção sobre a COP30-2025, 
um evento global sobre mu-
danças climáticas que será 
sediado em Belém.
Helder Barbalho, eleito com 
ampla margem de votos, é 
uma liderança em ascensão 
no MDB. Ele também pre-
side o Consórcio Interesta-
dual de Desenvolvimento 
Sustentável Amazônia Le-
gal e defende o equilíbrio 

entre preservação ambien-
tal e desenvolvimento eco-
nômico na região.
Simone Tebet, por sua vez, 
tem exercido um papel im-
portante no governo Lula 
como ministra do Planeja-
mento, auxiliando o minis-
tro da Fazenda, Fernando 
Haddad, nas discussões do 
novo marco fiscal. Ela tam-
bém tem defendido a pari-
dade salarial entre homens 
e mulheres, uma causa 
abraçada pelo MDB.
Dessa forma, as principais 
bandeiras do MDB atual-
mente são a reforma tribu-
tária, a paridade salarial e 
a promoção de uma econo-
mia sustentável com foco 
no meio ambiente. O parti-
do também busca fortalecer 
suas lideranças nos estados 
visando às eleições muni-
cipais. No Rio de Janeiro, 
o ex-prefeito Washington 
Reis é o coordenador polí-
tico para 2024.
O MDB possui o maior nú-
mero de prefeitos, vice-pre-
feitos e vereadores, além de 
contar com mais de 2 mi-
lhões de filiados. Nas elei-
ções municipais de 2020, o 
partido obteve sucesso ao 
conquistar cinco capitais. 
Para as eleições de 2024, o 
MDB pretende repetir esse 
desempenho, reconhecen-
do a importância de posi-
cionar-se de forma mais 
clara e eficiente.

MDB rejuvenesce com 
bandeiras mais claras

Coronel que aparece em 
mensagens de Cid pede ao STF
para ficar em silêncio em CPI

“MODELO 
DE MORO E 
DALLAGNOL 

DÁ NOJO”, DIZ 
GILMAR MENDES 

AO DEFENDER JUIZ 
DE GARANTIAS

Por Márcio Falcão e Fernanda 
Vivas 
                                                                      

Ao comen-
tar a dis-
cussão no 
Supre mo 
Tr ibu n a l 
F e d e r a l 

(STF) sobre o sistema de juiz 
de garantias, o ministro da 
Corte Gilmar Mendes voltou 
a fazer críticas contundentes 
à Lava Jato e a dois de seus 
principais nomes: o ex-juiz 
parcial e hoje senador Sergio 
Moro (União Brasil-PR) e o 
ex-procurador e deputado 
federal cassado Deltan Dal-
lagnol (Podemos-PR).
“Acho que houve uma pai-
xão por um segmento aí da 
magistratura em relação a 
esse tema, paixão que tem 
até a ver com uma certa me-
mória. Veja que quem ficou 

contra o juiz de garantias 
foi o Moro, uma certa ho-
menagem à Lava Jato. Mas 
fazer homenagem à Lava 
Jato agora está meio esqui-
sito, meio estranho. Alguém 
ainda se filia a essa corrente 
depois de tudo que se reve-
lou na Vaza Jato? Alguém 
ainda é capaz? O que se está 
se oferecendo ao Brasil é a 
chance de uma fuga para 
frente, de não repetir mais 
esse modelo. Esse modelo de 
Moro, Dallagnol, força-tare-
fa e Bretas dá asco, dá nojo. 
Alguém é capaz de subscre-
ver isso? Alguém quer dizer 
‘eu compartilho disso, esse 
é um bom modelo’?”, ques-
tionou o ministro durante 
entrevista na sexta-feira (23) 
aos jornalistas Carla Araújo 

e Tales Faria, do UOL.
Perguntado sobre a possibi-
lidade de cassação do man-
dato de senador de Moro, 
Gilmar Mendes preferiu o 
silêncio: “vamos aguardar. 
O futuro a Deus pertence”
Na sequência, o ministro 
ironizou o episódio em que 
Dallagnol contou ter rece-
bido diversas transferências 
bancárias de ‘agentes de 
Deus’. “O Brasil produziu 
esses combatentes da cor-
rupção que gostam imensa-
mente de dinheiro. Esse é 
um dado curioso. Veja que 
o Dallagnol inclusive via-
ja para o exterior e diz que 
viajando no avião começou 
a receber pix. É um novo fe-
nômeno da espiritualidade 
com o dinheiro”.

AGÊNCIA DE NOTÍCIAS
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LULA RECLAMA DE ‘AMEAÇAS’ DA 
UNIÃO EUROPEIA AO MERCOSUL 
PARA CONCLUSÃO DE ACORDO

O presidente 
Luiz Iná-
cio Lula 
da Silva 
(PT) criti-
cou nesta 

sexta-feira (23) as exigên-
cias impostas pela União 
Europeia ao Mercosul para a 
conclusão de um acordo co-
mercial entre os blocos. Se-
gundo o chefe do Executivo, 
os europeus fazem “amea-
ças” aos sul-americanos e é 
fundamental que haja uma 
negociação mais justa entre 
as partes.
“Os acordos comerciais têm 
que ser mais justos. Eu estou 
doido para fazer um acor-
do com a União Europeia. 
Mas não é possível, a carta 
adicional que foi feita pela 
União Europeia não permite 
que se faça um acordo”, dis-
se o presidente.
“Nós vamos fazer a respos-
ta, e vamos mandar a respos-
ta, mas é preciso que a gen-
te comece a discutir. Não é 
possível que nós temos uma 
parceira estratégica, e haja 
uma carta adicional que faça 
ameaça a um parceiro estra-
tégico”, completou Lula.
As declarações dele ocorre-
ram durante a Cúpula sobre 
Novo Pacto de Financia-
mento Global, em Paris, na 
França. Lula fez o discurso 
ao lado do presidente da 

França, Emmanuel Macron, 
que organizou o evento. O 
francês, inclusive, tem sido 
um dos mais resistentes à 
conclusão do acordo.
Macron e outros líderes da 

Europa querem a garantia de 
que a intensificação do co-
mércio entre os blocos não 
vai resultar no aumento da 
destruição ambiental no Bra-
sil e demais países do Merco-

sul. Em contrapartida, o lado 
brasileiro é a favor de que 
não haja distinção na aplica-
ção de eventuais sanções, ou 
seja, que ambos sejam pena-
lizados do mesmo modo.

Carta adicional da 
União Europeia

A carta adicional citada por 

Lula foi enviada pela União 
Europeia ao Mercosul em 
março deste ano, e no docu-
mento os europeus exigiram 
mais compromissos ambien-
tais por parte de Argentina, 
Brasil, Paraguai e Uruguai 
para finalizar o tratado. 
Além disso, o texto formu-
lado pela União Europeia 
impõe sanções em caso de 
descumprimento de metas, 
mas só para o lado sul-ame-
ricano.
O Ministério das Relações 
Exteriores brasileiro pre-
para uma resposta às novas 
exigências e deve discutir o 
tema no fim deste mês com 
os demais países do Mer-
cosul. Os sul-americanos 
querem evitar que sejam 
estabelecidas punições que 
não estão previstas nem em 
acordos sobre o clima que 
União Europeia e Mercosul 
já assinaram.
Além disso, o Brasil não 
quer mudanças nas regras 
de compras públicas. Lula 
tem defendido que o gover-
no não pode ser impedido 
de fazer licitações com em-
presas nacionais. Segundo o 
presidente, ao adquirir pro-
dutos do próprio país, o go-
verno incentiva a indústria 
local. De acordo com ele, se 
o Brasil for obrigado a com-
prar do exterior, isso seria o 
fim de pequenos e médios 
empreendimentos.

O d e p u t a d o 
federal Lin-
dbergh Fa-
rias (PT-RJ) 
— que pediu 

a exoneração de Roberto 
Campos Neto ao Conselho 
Monetário Nacional (CMN) 
— disse em entrevista à 
CNN que o presidente do 
Banco Central (BC) “pas-
sou de todos os limites” ao 
emitir comunicado “duro” 
sobre a manutenção da Selic 
em 13,75% ao ano.
“O comunicado indica que 
os cortes dos juros não vi-
rão em agosto e interfere 
nas expectativas do mer-

cado. Na nossa avaliação, 
o presidente do Banco 
Central está passando de 
todos os limites”, disse na 
sexta-feira (23).
Lindbergh Farias pediu a 
exoneração ao CMN por 
meio de um ofício. O par-
lamentar indica que, caso 
o Conselho leve à frente a 
denúncia, ela ainda deve ser 
votada pelo Senado e requer 
41 votos. O mecanismo está 
descrito na Lei da autono-
mia do Banco Central.
“Eu não acho impossí-
vel que se consiga 41 vo-
tos para afastar Roberto 
Campos Neto se ele seguir 

nesse caminho, que é um 
caminho suicida para a 
economia brasileira. Só 
entramos com esse pedido 
porque achamos que ele 
pode comprometer os re-
sultados da economia do 
país para este e próximos 
anos”, completa.
O parlamentar mencionou 
os impactos dos juros altos 
para o varejo e destacou 
apelos do setor pela queda 
da Selic. Com isso, indi-
cou que a insatisfação com 
a cifra atual vai além do 
governo e passa por gran-
de parcela da sociedade 
brasileira.

“É injustificável. Por que 
o Brasil com uma infla-
ção de 3,94% tem a maior 
taxa de juros do mundo, 
13,75%, mais de 8% de 
juros reais? Para você ter 
uma ideia, o segundo país 
que tem maior taxa é o 
México, com 4%”, ques-
tionou.
“Na maior parte do mun-
do o juro está em zero ou 
negativo. Eu sinceramente 
vejo como uma política de 
sabotagem do presidente 
do Banco Central contra a 
economia do país e contra 
o próprio presidente Lula”, 
completou.

O p r e s i d e n t e 
Lula optou 
por não convi-
dar os coman-
dantes das 

três Forças Armadas para 
as reuniões ministeriais que 
comandou desde o início de 
seu governo até agora.
Desde que tomou posse, o 
petista realizou ao menos 
três reuniões ampliadas 
com ministros e presiden-
tes de bancos públicos no 
Palácio do Planalto: em 6 
de janeiro, em 10 de abril e 
em 15 de junho.
Os comandantes do Exérci-
to, da Marinha e da Aero-
náutica escolhidos pelo pe-
tista, entretanto, não foram 
chamados para nenhum dos 
três encontros, conforme 
apurou a coluna.
A opção de Lula contrasta 
com a postura do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, que 

costumava chamar os che-
fes das três Forças Armadas 
para as reuniões ministeriais 
no Planalto.

Ministro da Defesa

Auxiliares de Lula e milita-
res de alta patente ouvidos 
pela coluna minimizaram 
o fato de o atual presidente 
da República não convidar 
os comandantes para as re-
uniões ministeriais.
O discurso é que os chefes 
das Forças estavam repre-
sentados pelo ministro da 
Defesa, José Múcio, e que 
o “normal”, historicamente, 
sempre foi os comandantes 
não participarem desses en-
contros.
Assessores de Lula ressal-
tam ainda que o presidente 
tem tido agendas frequen-
tes com o Alto Comando 
do Exército, da Marinha e 
da Aeronáutica, para es-
treitar as relações.

Lindbergh pede exoneração de 
Campos Neto ao CMN; “Passou 
de todos os limites”, diz à CNN

Lula exclui comandantes das 
Forças Armadas de reuniões 

ministeriais

Por Natália Veloso
                                                                      

Por Igor Gadelha
                                                                      

NACIONAL
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Comissão da Alerj realiza 
seminário para discutir 
violência nas escolas

Coluna
Arinos Monge

A Comissão da 
Criança, do 
Adolescente e 
da Pessoa Ido-
sa, da Assem-

bleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj), realiza 
seminário interinstitucional 
nesta segunda-feira (26/06), 
das 9h às 17h, no plenário da 
Assembleia. O evento, intitu-
lado “Violências e unidades 
escolares: perspectivas para 
políticas intersetoriais”, bus-
cará analisar a questão da 
violência nas escolas e poder 
ser acompanhando, ao vivo, 
pela TV Alerj.
O objetivo do seminário é de-
senvolver propostas baseadas 
em uma perspectiva de efe-
tiva intersetorialidade entre 
as políticas públicas. “Isso 
significa entender a violên-

cia nas escolas não como um 
problema isolado, mas como 
uma questão complexa que 
exige uma abordagem abran-
gente e interdisciplinar”, dis-
se o presidente da Comissão, 
deputado Munir Neto (PSD).
O seminário contará com 
a participação de Marcele 
Frossard, assessora de pro-
grama e políticas sociais da 
Campanha Nacional pelo 
Direito à Educação; Dio-
go de Andrade, diretor do 
Sindicato Estadual dos Pro-
fissionais de Educação do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Sepe/RJ), além de repre-
sentantes de órgãos públi-
cos da área da educação, 
pesquisadoras, jovens re-
presentantes de coletivos e 
trabalhadores engajados na 
política de educacional.

Dr. Daniel Soranz destaca a importância da 
saúde no Desenvolvimento Econômico no 
Fórum Empresarial da Anzo no SEBRAE RJ

Ambiente 
e Mu-
dança do 
C l i m a 
l a n ç o u 
na quin-

ta-feira o primeiro edital 
de concessão para recupe-
ração florestal e plantio de 
espécies nativas da Mata 
Atlântica. A pasta anun-
ciou ainda a retomada da 
conversão de multas am-
bientais no país.   
Em nota, o ministério in-
formou que serão licitadas 
as florestas nacionais de 
Irati (imagem de destaque), 
no Paraná, e de Chapecó 
e Três Barras, em Santa 

Catarina, com o objetivo 
de recuperar o bioma na 
região. O projeto prevê in-
vestimentos de R$ 430 mi-
lhões na operação florestal 
e na cadeia da restauração 
ao longo dos 35 anos de 
contrato.  
“Até então, o SFB [Servi-
ço Florestal Brasileiro] só 
havia realizado concessões 
para manejo sustentável em 
florestas nativas na Ama-
zônia”, destacou a pasta. 
Parte dos recursos obti-
dos com a concessão será 
repassada para estados e 
municípios aplicarem em 
projetos que estimulem a 
economia local, enquanto 
os recursos arrecadados 
com a produção florestal 

serão destinados ao SFB, 
ao Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio), aos 
governos do Paraná e de 
Santa Catarina e aos mu-
nicípios de Chapecó, Três 
Barras, Fernandes Pinheiro 
e Teixeira Soares. 

Entenda 

O projeto abrange a recom-
posição florestal de mais de 
6 mil hectares, com plantio 
de espécies nativas. Das 
três florestas nacionais, a 
que tem maior área é a de 
Três Barras, com 4,3 mil 
hectares, dos quais 2.686 
estão sujeitos à concessão 
florestal. A de Irati tem 

área de 3,8 mil hectares, 
dos quais 3.018 estarão sob 
concessão. Já a de Chapecó 
terá 1.041 dos seus 1.660 
hectares sob concessão. 
“Aprovado pelo Tribu-
nal de Contas da União 
(TCU), o edital é resulta-
do de modelagem estrutu-
rada em parceria do SFB 
com o BNDES [Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e So-
cial]. O texto foi submeti-
do a processo de consulta 
pública e a licitação está 
prevista para o segundo 
semestre. As concessões 
integram o Programa de 
Parcerias de Investimen-
tos (PPI) da Casa Civil”, 
concluiu o ministério. 

No Fórum 
Empresarial 
de Desen-
volv imento 
Econômico 

no Fórum Empresarial da 
Anzo, realizado na sede 
do SEBRAE, o secretário 
de Saúde do município do 
Rio de Janeiro, Dr. Daniel 
Soranz, ressaltou a relevân-
cia da saúde, como um dos 
principais pilares para o 
desenvolvimento econômi-
co e social da cidade.
O evento proporcionou 
uma oportunidade única 
de diálogo com represen-
tantes do setor empresarial 
e discutiu estratégias para 
fortalecer o ambiente de 
negócios na região.
Dr. Daniel Soranz enfa-
tizou que a saúde desem-
penha um papel crucial 
não apenas por ser um dos 
maiores mercados e com-
plexos industriais, mas 
também por sua capacida-
de de fornecer estabilidade 
a todos os setores.
Ele destacou a importância 
de ter uma saúde organi-
zada e instituições sólidas, 
especialmente à luz dos de-
safios enfrentados durante 
a pandemia.

O secretário ressaltou a 
vocação do Rio de Ja-
neiro para a indústria de 
produção de medicamen-
tos e vacinas, bem como 
seu complexo industrial 
de serviços, que abrange 
hospitais clínicos priva-
dos e outros segmentos 
relacionados à saúde. Ele 
ressaltou a importância de 
impulsionar esses setores 
para impulsionar o desen-
volvimento econômico da 
cidade.
Além disso, o Dr. Daniel 
Soranz teve os avanços 
conquistados pela Secre-
taria de Saúde ao longo de 
sua administração. Entre 

eles, destacou um projeto 
de compras públicas por 
meio de um Marketplace, 
que tem o objetivo de otimi-
zar o sistema único de saú-
de e gerar economia para o 
estado. Estima-se que esse 
projeto possa impactar po-
sitivamente em cerca de 6,2 
bilhões de reais.
O secretário destacou seu 
compromisso em conciliar 
a gestão do município do 
Rio de Janeiro com a bus-
ca por mais recursos para 
fortalecer o sistema único 
de saúde, visando oferecer 
uma assistência cada vez 
mais eficiente e de qualida-
de para a população.

O Fórum Empresarial 
do 11º RJ demonstrou-se 
como uma importante pla-
taforma para discutir a re-
lação entre saúde e desen-
volvimento econômico na 
cidade do Rio de Janeiro. A 
participação de represen-
tantes do setor empresarial 
e autoridades da saúde pro-
moveu um diálogo constru-
tivo, visando o ambiente 
de negócios e promover o 
crescimento sustentável da 
região.

Por Jéssica Porto/ Repórter 
Leleco

GOVERNO LANÇA A PRIMEIRA 
CONCESSÃO PARA RECUPERAÇÃO 
DA MATA ATLÂNTICA

Por Jéssica Porto 
                                                                      

Por Paula Laboissière  
                                                                      

GERAL
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Deputado Estadual Luiz Cláudio 
destaca a importância do Fórum 

Empresarial para fomentar ideias 
e apoiar o desenvolvimento 

econômico do Rio 

Sexta-feira, 23 
de junho, dire-
tamente da sede 
do SEBRAE RJ, 
ocorreu o Fórum 

Empresarial do ANSIORJ, 
proporcionando uma opor-
tunidade única de diálogo 
entre empresários e público 
do setor.
Um dos convidados espe-
ciais foi o Deputado Estadual 
Luiz Cláudio, que garantiu 
a conquista desse encontro 
para fomentar ideias e apoiar 
o desenvolvimento econômi-
co do Rio de Janeiro.
Durante a entrevista o Depu-
tado Luiz Cláudio expressou 
sua satisfação em participar 
desse evento e discutir polí-
ticas públicas voltadas para 
o crescimento do estado. 
Como parlamentar em seu 
primeiro mandato na As-
sembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj), o deputa-

do vem trabalhando ardua-
mente nos últimos cinco me-
ses, engajado em comissões 
e apresentando projetos de 
lei e indicações de interesse 
da população.
Um ponto de destaque men-
cionado pelo Deputado foi 
a representação inédita de 
Mangaratiba, sua cidade na-
tal, na Alerj.
Com o apoio do governador 
Cláudio Castro, ele enfati-
zou que, pela primeira vez, 
a cidade conta com um de-
putado estadual, o que im-
pulsionou a possibilidade de 
implementação de políticas 
públicas efetivas para aten-
der às necessidades locais.
Luiz Cláudio enfatizou sua 
atuação em seis comissões 
na Assembleia, incluindo tu-
rismo, vida civil, transporte 
e obras, e destacou a impor-
tância de suas direções tra-
tadas para Mangaratiba, que 
nunca antes havia sido con-

templada dessa forma.
Com o objetivo de fortale-
cer áreas como transporte 
público, educação e saúde, o 
deputado busca atrair investi-
mentos essenciais para o mu-
nicípio.
Para finalizar, o Deputado 
Luiz Cláudio aproveitou a 
oportunidade para transmi-
tir uma mensagem de agra-
decimento à população de 
Mangaratiba, que o elegeu 
como seu representante.
Ele destacou a evolução po-
sitiva da cidade nos últimos 
anos, superando desafios e 
construindo um planejamen-
to sólido para o futuro. Com 
a continuidade do mandato 
e o apoio do governo, o de-
putado expressou confiança 
de que as políticas públicas 
necessárias chegarão com 
maior celeridade ao municí-
pio.
Por Jéssica Porto/ Repórter 
Leleco

CIDADES

SENADOR CARLOS PORTINHO ANUNCIA 
ALEGRIA DE SER PAI PELA 2ª VEZ, DURANTE 
FÓRUM EMPRESARIAL DA ANZORJ

No Fórum Em-
presarial do 
D e s e n v o l v i -
mento Econô-
mico realizado 

no Sebrae, o Senador Porti-
nho, conhecido como maior 
defensor do Estado do Rio de 
Janeiro, trouxe uma notícia 
emocionante com a plateia.
Durante uma entrevista exclu-
siva, o Senador revelou que 
será pai pela segunda vez, ex-
pressando sua felicidade dian-
te dessa nova fase de sua vida.
Portinho, que já tem um filho 
de 14 anos, falou sobre a emo-
ção de receber esse presente 
de Deus aos 50 anos de idade. 
Ainda sem saber o sexo do 
bebê, destacou a ansiedade e fe-
licidade extrema pois em breve 
descobrirá. Ele assevera a im-
portância dos filhos como uma 
parte fundamental de nossa 
existência, deixando um legado 
e uma memória do que somos.
Além dessa notícia pessoal, 
o Senador também abordou 
questões de culto político e 
econômico para o estado do 
Rio de Janeiro.
Uma das preocupações levanta-
das foi a situação dos aeropor-
tos Galeão e Santos Dumont. 

Portinho expressou sua preo-
cupação com as dificuldades 
enfrentadas tanto pela prefeitu-
ra quanto pelo governo federal 
na realização de uma licitação 
rápida para encontrar um ope-
rador interessado em investir e 
administrar esses aeroportos.
Ele destacou exemplos posi-
tivos de outros estados, como 
Santa Catarina e Recife, onde 
aeroportos são administrados 
por empresas nacionais e es-
trangeiras, gerando resultados 
positivos.
O Senador defendeu a ur-
gência de ações para unir os 
aeroportos Galeão e Santos 
Dumont, evitando restrições 
de voos que obrigam os passa-
geiros a fazer conexões.
Outro ponto discutido na en-
trevista foi a questão da se-
gurança no estado do Rio de 
Janeiro. O Senador mencionou 
um relatório da CBMI (Coor-
denadoria de Controle e Aná-
lise de Informações Militares) 
sobre a situação em Brasília, 
ressaltando sua preocupação 
com o tema. Como líder de 
seu partido, ele indicou dois 
senadores esperando para 
acompanhar esse assunto e 
buscar soluções efetivas.
Além disso, Portinho enfa-
tizou a importância das Co-

missões Parlamentares de 
Inquérito (CPIs) das ONGs e 
do MST, que estão sendo rea-
lizadas tanto no Senado quan-
to na Câmara dos Deputados. 
Ele destacou que essas CPIs 
são essenciais para investigar 
e responsabilizar aqueles que 

recebem verba pública.
O Senador tem acompanhado 
de perto essas CPIs através 
dos líderes do partido no Se-
nado e na Câmara.
No âmbito político, o Senador 
mencionou o crescimento da 
bancada do Partido Liberal 

(PL), que agora conta com 13 
senadores.
Ele afirmou que o partido pos-
sui quadros preparados para 
disputar prefeituras em várias 
cidades do estado e que o pre-
sidente do partido tem a inten-
ção de aumentar para 1.500 o 

número de prefeitos eleitos na 
próxima eleição. Questionado 
sobre sua possível candidatu-
ra em 2024, Portinho afirmou 
que tem estudado a cidade do 
Rio de Janeiro e está em conta-
to com diversos partidos para 
avaliar essa possibilidade.

Foto: Divulgação

Por Jéssica Porto     
                                                                      

Um dos 
principais 
s e r v i ç o s 
online lan-
çados pelo 
G o v e r n o 

do Estado, o Posto Digital, 
em  apenas três meses quase 
duplicou o número de aces-
sos em relação ao trimestre 
de março, abril e maio de 
2022. Nesse período, em que 
só havia o site à disposição 
da população, o sistema do 
departamento registrou 327 
mil visitas. Nos mesmos me-
ses em 2023, a nova plata-
foma fez as visitas saltarem 
para mais de 540 mil.
O aplicativo permite ao usuá-
rio acessar a ferramenta atra-
vés de um login e senha para 
consultar dados sobre seu veí-
culo e carteira de habilitação, 
verificar quantos pontos rece-
beu com multas de trânsito e 
obter ou renovar documentos, 
entre outros serviços.
- Facilitar a vida da popula-
ção é um compromisso nos-
so e vamos promover uma 

transformação digital. Que-
remos que o Rio de Janeiro 
seja uma referência nacional. 
O aumento do número de 
acessos e a adesão dos flu-
minenses a essas tecnologias 
mostram que estamos no ca-
minho correto. Aplicativos 
como o Posto Digital estão 
cada vez mais adaptados à 
rotina das pessoas - afirma o 
governador Cláudio Castro.

Aumento na 
comunicação de venda

Com mais acessos, natural-
mente o aplicativo também 
permitiu a realização de mais 
serviços à população. Uma 
das funções que registraram 
aumento em relação ao ano de 
2022 foi a intenção de venda, a 
chamada emissão da Autoriza-
ção para Transferência de Pro-
priedade de Veículo (ATPV-e).
Segundo o Detran-RJ, de ja-
neiro a maio de 2022, foram 
emitidos 63.128 ATPV-e. 
Comparando com o mesmo 

período deste ano, o núme-
ro de autorizações chegou a 
76.906. Os dados demons-
tram a aprovação dos usuá-
rios, evitando perda de tem-
po e mais custos.
 

Dados gerais
 
Somando os dados do site e do 
aplicativo, o Posto Digital, de 
janeiro a maio de 2022, teve 
550.647 acessos, contra os 
942.802 em 2023. No proces-
so de renovação simplificada 
da CNH, de janeiro a maio de 
2023 foram mais de 29,7 mil 
acessos, 658 pedidos de 2º via 
de CNH, 100,6 mil visualiza-
ções de ATPV-e e 211,8 aces-
sos ao documento de licencia-
mento anual, o CRLV-E.
De acordo com o departa-
mento de trânsito, foram re-
gistrados nos últimos cinco 
meses mais de 46,8 mil aces-
sos ao formulário do Regis-
tro Nacional de Condutores 
Habilitados (Renach) e 97,4 
mil acessos aos formulários 
de clínicas médicas.

Aplicativo Posto Digital faz sistema do
Detran ultrapassar meio milhão de acessos

Por Jéssica Porto     
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OEm um pe-
ríodo de 10 
anos, a quali-
dade de vida 
da população 

brasileira melhorou, graças 
a avanços em áreas como 
educação, saúde, moradia 
e lazer, mas a desigualdade 
permaneceu em patamares 
elevados no país.
É o que mostram os dados 
do Índice de Desempenho 
Socioeconômico (IDS) do 
Brasil divulgados nesta sex-
ta-feira (23/6) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).
Em uma década, o Índice 
de Perda de Qualidade de 
Vida (IPQV) dos brasileiros 
recuou 30,8%, de 0,227 (en-
tre 2007 e 2008) para 0,157 
(entre 2017 e 2018). O índice 
varia de 0 a 1. Quanto menor 
o indicador, menor a perda 
de qualidade de vida.

Desigualdade

Apesar da melhoria na quali-
dade de vida da população, a 
desigualdade continua sendo 
um dos principais problemas 
do país.
O IPQV ficou em 0,183, 
quando a pessoa de referên-
cia era preta ou parda, e em 
0,122, quando ela era bran-
ca. Como as taxas dos indi-
cadores caem em patamares 
similares, a desigualdade 
entre os dois grupos, em ter-

mos relativos, permanece, 
diz Oliveira.
Também houve desigualdade 
nos grupos que têm a mulher 
como pessoa de referência. 
“A melhora, no caso do grupo 
em que a pessoa de referência 
é o homem, é um pouquinho 
maior”, afirma o analista.
A pesquisa também consta-
tou que as perdas na quali-
dade de vida caem à medi-
da que aumenta a idade da 
pessoa de referência. Nas 
famílias em que a pessoa 
de referência tinha 65 anos 
ou mais, os valores para o 
IPQV foram menores que os 
dos demais grupos.

Desempenho 
socioeconômico 
melhora no país

De acordo com o levanta-
mento, o Índice de Desempe-
nho Socioeconômico (IDS) 
do Brasil avançou 12,8% en-
tre 2008-2009 e 2017-2018, 
saltando de 5,452 para 6,147.
Todas as unidades da Fede-
ração registraram aumento, 
segundo o IBGE. Os maio-
res avanços foram de Rorai-
ma (32%) e Sergipe (25,8%). 
Os desempenhos mais mo-
destos foram do Rio Grande 
do Sul (9,1%) e do Rio de Ja-
neiro (5,6%).
O IDS é calculado a partir da 
renda per capita e do IPQV. 
Quanto maior o índice, me-
lhor a capacidade do Estado 
de oferecer qualidade de vida 
e bem-estar à população.

Por Mariana Bastos Tokarnia     
                                                                      

ALCKMIN DEMONSTRA DE FORMA 
DIDÁTICA O PREJUÍZO BILIONÁRIO 
QUE CAMPOS NETO CAUSA AO BRASIL

O presidente 
em exer-
cício e 
m i n i s t r o 
do Desen-
volvimen-

to, Indústria e Comércio 
(MDIC), Geraldo Alckmin, 
criticou, nesta quinta-feira 
(22), a decisão do Banco Cen-
tral de manter os juros bási-
cos da economia (taxa Selic) 
em 13,75% ao ano, mesmo 
com inflação em queda. Em 
uma declaração enfática, 
Alckmin destacou o prejuí-
zo causado pelo presidente 
do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, ao país.
Alckmin, que está no exer-
cício da Presidência da Re-
pública esta semana durante 

a viagem do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva à Eu-
ropa, demonstrou de forma 
didática o impacto negati-
vo da taxa Selic elevada. 
Ele ressaltou que cada 1% 
da taxa Selic custa R$ 38 
bilhões de pagamento do 
serviço da dívida pública, e 
uma taxa 5% acima do que 
deveria estar resultaria em 
um custo de aproximada-
mente R$ 190 bilhões.
“Você fica fazendo eco-
nomia de um bilhão, meio 
bilhão, e acaba gastando aí 
quase R$ 200 bilhões em 
razão de ter uma taxa Se-
lic nessa altura”, criticou 
Alckmin. Sua declaração 
evidencia o prejuízo signifi-
cativo que a política mone-

tária atual está causando às 
finanças públicas do país.
Alckmin também ressal-
tou que, mesmo durante a 
gestão de Roberto Cam-
pos Neto à frente do Banco 
Central, a taxa Selic já foi 
reduzida para 2% ao ano, 
o nível mais baixo da série 
histórica. Além disso, ele 
apontou que o atual cenário 
internacional de juros ne-
gativos e inflação em que-
da torna ainda mais difícil 
compreender a decisão do 
Comitê de Política Mone-
tária (Copom) de manter os 
juros básicos elevados.
Com uma inflação em de-
clínio e expectativas de 
redução, Alckmin argu-
mentou que a taxa Selic em 

patamares elevados acaba 
tendo um impacto fiscal ne-
gativo. Ele enfatizou que, 
se a preocupação é a dívida 
pública, não há nada pior do 
que manter a taxa de juros 
desnecessariamente alta.
O presidente em exercício 
demonstrou claramente seu 
descontentamento com a 
decisão do Banco Central e 
evidenciou o prejuízo econô-
mico e fiscal que o país está 
enfrentando devido à taxa 
Selic elevada. Suas palavras 
ressoam como um apelo 
por uma política monetária 
mais adequada às condições 
atuais do Brasil, buscando 
impulsionar a atividade eco-
nômica e garantir uma ges-
tão fiscal mais eficiente.

Queda de preços: Brasil tem deflação 
na 3ª semana de junho, diz FGV

O Índice de Pre-
ços ao Consu-
midor – Sema-
nal (IPC-S), 
calculado pela 

Fundação Getulio Vagas 
(FGV), registrou deflação na 
terceira semana de junho, se-
gundo dados divulgados nes-
ta sexta-feira (23/6).
A deflação se intensificou e 
foi de 0,24%, ante retração 
de 0,17% na semana anterior. 
Deflação é a queda generali-
zada de preços de produtos e 
serviços, de forma contínua.
De acordo com a FGV, cinco 
das oito categorias analisa-
das na pesquisa registraram 
queda no período. A maior 
contribuição para o resulta-
do do IPC-S veio do grupo 
de habitação, cuja taxa de 
variação passou de 0,64% 
para 0,38% entre a segunda 
e a terceira semana de junho.
Também houve retração nos 

grupos de transportes (-1,43% 
para -1,65%), saúde e cui-
dados pessoais (0,51% para 
0,36%), alimentação (-0,18% 
para -0,32%) e despesas di-
versas (0,49% para 0,28%).
Por outro lado, houve avan-
ço nos grupos de educação, 
leitura e recreação (-1,20% 
para -0,33%) e comunica-
ção (-0,01% para 0,14%).

IPC-S

O IPC-S mede a variação 
do custo de vida para famí-
lias com renda entre 1 e 33 
salários-mínimos mensais.
O indicador integra o sis-
tema de índices de preços 
ao consumidor do Instituto 
Brasileiro de Economia da 

FGV (Ibre-FGV).
Apesar de a coleta ser se-
manal, a apuração das ta-
xas de variação leva em 
conta a média dos preços 
coletados nas quatro últi-
mas semanas até a data de 
fechamento. O intervalo 
entre o fim da coleta e sua 
divulgação é de um dia.

ECONOMIA

IBGE: qualidade de vida 
melhora no Brasil, mas 
desigualdade permanece

Campos Neto perde apoio 
na Faria Lima após Copom 
manter juros em 13,75% Se antes apenas o 

presidente Lula 
(PT) e aliados 
próximos iam a 
público manife-
star insatisfação 

em relação ao patamar da 
taxa básica de juros do Bra-
sil, agora, além de grandes 
varejistas, o mercado finan-
ceiro também já emite sinais 
no mesmo sentido.
Segundo Lauro Jardim, do 
jornal O Globo, o problema 
não foi o Conselho de Políti-
ca Monetária (Copom) do 
Banco Central decidir mant-
er a taxa em 13,75% nesta se-
mana - o que já era esperado 
-, “mas uma parte expressiva 
dos grandes bancos e gesto-
ras avalia que o comunicado 

emitido após a reunião de-
veria ter deixado uma porta 
aberta para a queda da taxa 
de juros no dia 2 de agosto, 
quando o Copom se reúne 
novamente”.
Um banqueiro de investi-
mentos que defende a au-
tonomia do Banco Central 
afirmou que a postura do 
Copom joga contra a própria 
autarquia. “A consequência 
deste comunicado é dar mu-
nição aos que não toleram 
a independência do Banco 
Central. O Campos está pre-
stando um desserviço à insti-
tuição da autonomia do BC”.
Mesmo assim, a expectativa 
do mercado financeiro segue a 
mesma: os juros devem cair a 
partir de agosto ou setembro. 

Outro banqueiro afirmou espe-
rar que a ata do Copom - doc-
umento mais detalhado que o 
comunicado emitido logo após 
a decisão sobre a Selic - traga 
à luz um discurso mais mod-
erado do Banco Central em 
relação aos juros. “O BC tem a 
chance de na ata botar o carro 
novamente na pista”.
Adepto da ideia de que o 
Banco Central deverá reduz-
ir os juros em agosto, um 
outro banqueiro lembrou da 
indicação de Gabriel Galípo-
lo pelo governo Lula (PT) 
para ocupar uma cadeira na 
diretoria do BC. “Vai ficar 
parecendo que foi a chega-
da dele ao BC é que forçou a 
queda [dos juros], o que não 
é correto”.
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TAYLOR SWIFT ANUNCIA TERCEIRO 
SHOW NO RIO DE JANEIRO

Ludmilla celebra vitória em 
processo contra Marcão do 

Povo e cobra SBT

Welder Rodrigues conta que já foi 
pego de surpresa na hora H com 

choque no pênis

Musa do OnlyFans, Daiane 
Tomazoni, diz que paga motorista 

de aplicativo com lingerie

Ludmilla celebrou nas 
redes sociais a vitória na 
Justiça contra Marcos 
Paulo Ribeiro de Morais, 
conhecido como Marcão 
do Povo. O apresentador 
do SBT foi condenado por 

injúria racial por chamar a 
cantora de “pobre macaca” 
em 2017, enquanto coman-
dava o programa “Balanço 
Geral” do Distrito Federal, 
exibido na TV Record de 
Brasília

Essa entrou para a lista de his-
tórias mais inusitadas que já 
foram contadas na televisão 
brasileira kkkk Welder Rodri-
gues revelou uma situação no 
mínimo dolorosa ao namorar 

uma dançarina nos anos 80. 
No programa “Que História 
É Essa, Porchat?”, da GNT, o 
ator disse que foi surpreendido 
com um choque no pênis bem 
na hora H

Celebridades

VARIEDADES

NEm meio 
a confu-
são com 
cambistas, 
filas inter-
mináveis e 

muita espera, os fãs cariocas 
da cantora americana Taylor 
Swift receberam uma boa no-
tícia nesta quinta-feira (22/06). 
A estrela pop acaba de anun-
ciar mais um show na capital 
fluminense, totalizando três 
apresentações, que acontecem 
nos dias 17 (nova data), 18 e 19 
de novembro. Todos os shows 
acontecem no Estádio Nilton 
Santos, o Engenhão.
Os ingressos para a nova 
data estarão em pré-venda a 
partir de 26 de junho e vão 
ficar disponíveis para o pú-
blico geral no dia 28, às 10h.
Fãs de Taylor Swift acam-
pam na porta do Estádio Nil-
ton Santos para pré-venda de 
show no Rio
Esta é a primeira vez que 
Taylor Swift passa pelo Bra-
sil para fazer um show aber-
to ao público. Nos shows da 
turnê, Taylor passa por todas 
as fases de sua carreira, des-
de seus primeiros álbuns até 
os mais recentes.

Pela primeira vez, o 
São Gonçalo Sho-
pping receberá o 
Happy Day Circus, 
o maior espetáculo 

circense gratuito da América 
Latina. A iniciativa tem como 
objetivo democratizar a arte e 
a cultura para o público, seja 
ele de qualquer idade. O circo 
incentiva a doação de alimen-
tos não perecíveis por parte 
do público, como forma de in-
gresso, unindo diversão com 
solidariedade.
Com uma estrutura total de 
3000m², instalada no estacio-
namento do estabelecimento, 
a atração proporciona uma ex-
periência completa, unindo a 
tecnologia com as tradicionais 
atrações circenses. Para toda a 
família, o grande espetáculo é 
dinâmico e criativo, trazendo 

música, dança, malabaristas, 
contorcionistas, equilibristas, 
acrobatas, trapezistas e muito 
mais.
Para uma experiência ainda 
mais completa, as instala-
ções contam com uma praça 
de alimentação com pipoca, 
cachorro-quente, algodão-
-doce, churros, maçã do 
amor, entre outros.
Os espetáculos acontecem às 
segundas, quartas, quintas e 
sextas-feiras, às 20h e aos sá-
bados, domingos e feriados, 
às 16h, 18h e 20h, cada sessão 
com duração de 90 minutos. 
A entrada é realizada por or-
dem de chegada, por conta 
disso os espectadores devem 
chegar com antecedência. O 
circo tem capacidade máxima 
de 1.500 pessoas por sessão. 
E os ingressos são limitados.

A arrecadação dos alimentos 
é realizada na entrada do es-
petáculo. A doação não é obri-
gatória, mas incentivada, para 
ajudar dezenas de famílias em 
situação de vulnerabilidade. 
Os alimentos arrecadados se-
rão doados para instituições 
sociais da região que abrange 
o município de São Gonçalo.
Serviço: Happy Day Circus no 
São Gonçalo Shopping
•	 Data: Estreia no dia 
10 de junho até julho
•	 Horário: Segundas, 
quartas, quintas e sextas, às 
20h e aos sábados, domingos 
e feriados, às 16h, 18h e 20h
•	 Local: Estacionamen-
to do São Gonçalo Shopping
•	 Classificação: Livre
•	 Evento gratuito 
com sugestão de doação de 
alimentos

se apresentará gratuitamente em 
São Gonçalo até o mês de julho

Happy Day Circus
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O Bragantino atro-
pelou o Flamen-
go em Bragança 
Paulista, pela 11ª 
rodada do Brasi-

leirão. O time da casa goleou os 
rubro-negros por 4 a 0 sob co-
mando do jovem atacante Mos-
quera, autor de dois gols. A der-
rota interrompeu uma sequência 
de 10 jogos de invencibilidade 
do Fla. O Flamengo pratica-
mente não viu a cor da bola. Ao 
final do duelo, Jorge Sampaoli 
concedeu entrevista coletiva, se 
disse surpreso com o resultado 
e afirmou que a postura do time 
e o futebol apresentado o preo-
cuparam muito.
- Agora não tenho muita ex-
plicação. Eu estava com mui-
ta ilusão para este jogo, mas o 
time foi superado claramente 
pelo rival. Vamos analisar com 
mais detalhes depois, mas o 
time não encontrou a possibi-
lidade de competir no jogo. O 
Bragantino jogou um jogo de 
muita intensidade e nos supe-
rou amplamente.
- Uma partida totalmente atí-

pica, eu não esperava um jogo 
assim. A gente se preparou 
muito, aproveitou de maneira 
intensa o tempo de treinamen-
to. Sinceramente, analisarei 
bem a realidade, porque estou 
surpreendido com o que acon-
teceu. O time perdeu o duelo, 
perdeu a bola porque não jo-
gou, praticamente não esteve 
em campo -, disse.
O time foi tão envolvido que a 
torcida adversária cantou “olé” 
no primeiro tempo, com ape-
nas 1 a 0 no placar, e evocou 
a já eterna provocação “Real 
Madrid, pode esperar” ainda 
no intervalo. O Flamengo fina-
lizou a primeira vez somente 
aos 33 minutos, numa raríssi-
ma trama coletiva interessan-
te que Pedro não aproveitou 
- isso quando o placar ainda 
estava em 0 a 0. 
De acordo com dados do site 
“SofaScore”, o Red Bull Bragan-
tino teve 60% de posse de bola 
e 36 finalizações (13 no gol). Já 
o Fla teve sete finalizações e ne-
nhuma delas sequer encontrou a 
direção da meta adversária.

O Fluminense confirmou, 
na tarde desta quinta-
-feira (22), a contrata-
ção do lateral-esquerdo 
Diogo Barbosa, que 

estava no Grêmio. O jogador assinou 
com o Tricolor até o fim de 2024 e já 
trabalhou com os novos companhei-
ros no CT Carlos Castilho.
“Minha expectativa é muito alta, 
estou muito feliz. Estava ansioso 
para que o acerto se concretizasse 
logo, pedi para me apresentar antes 
da abertura da janela para já come-
çar a trabalhar, treinar com o grupo. 
Estou feliz, empolgado com essa 

oportunidade, espero que possamos 
conquistar grandes coisas”, disse o 
novo jogador do Flu.
A chegada de Diogo ao Fluminense 
em um período conturbado na lateral 
esquerda. Marcelo, Alexsander e Jor-
ge, que seriam opções para o setor, 
têm sofrido com lesões e o técnico 
Fernando Diniz vem sendo obrigado 
a improvisar Guga, que não vem ten-
do um bom desempenho.
Diogo Barbosa é o 12º reforço con-
tratado pelo Fluminense em 2023. O 
lateral é um velho conhecido do fute-
bol carioca, já que teve boa passagem 
pelo Botafogo em 2016.

Foto: Eduardo Carmim/Gazeta Press

CONFUSÃO EM SÃO JANUÁRIO: 
BASTIDORES DO CAOS QUE MARCOU 
A DERROTA DO VASCO PARA O GOIÁS

Bragantino coloca o Fla 
de quatro e Sampaoli 

afirma que o time ‘Não 
esteve em campo’

Fluminense anuncia contratação do 
lateral-esquerdo Diogo Barbosa

Tensão, medo e ter-
ror. Essas foram as 
sensações dos que 
estiveram em São 
Januário, seja para 
torcer, jogar ou tra-

balhar, na última quinta-feira, no 
jogo entre Vasco e Goiás. A tragé-
dia anunciada se tornou realidade 
após o apito final, que sacramentou 
a derrota do Cruz-Maltino, a sexta 
consecutiva no Campeonato Bra-
sileiro, competição que o time não 
vence há 10 rodadas, pior marca na 
história do clube no torneio.
Antes da bola rolar, os torcedores 
já viviam um misto de esperan-
ça e insegurança. A maioria ima-
ginava que São Januário poderia 
virar uma “praça de guerra” caso 
o resultado não fosse uma vitória 
do Vasco. Apesar disso, mais de 
17 mil vascaínos foram dar apoio 
ao time e fizeram isso com afinco, 
principalmente no primeiro tempo.
No segundo tempo, ao passar do tem-
po, o apoio se transformou em apreen-
são e o nervosismo do time passou 
para as arquibancadas. O gol do Goiás, 
marcado por Morelli, aos 27 minutos, 
deixou os torcedores desorientados, ao 
ponto de não conseguirem sequer pro-
testar com gritos de ordem.

MORTEIROS, BOMBAS E 
GÁS LACRIMÔGEO

O apito final serviu como tiro de 
largada para o caos se instaurar 
em São Januário. Bombas explo-
diam nas arquibancadas, enquan-
to morteiros, copos e latas foram 
arremessados no campo. Alguns 
torcedores tentaram invadir o 
gramado, mas a maioria buscava 
apenas se proteger.
Infelizmente a Polícia Militar não 
fez distinção de quem queria con-
fusão e abrigo, e passou a soltar 
bombas de gás lacrimogêneo nas 
arquibancadas. Essa atitude au-
mentou o desespero e acabou inci-
tando ainda mais os torcedores que 
queriam conflito.
Na súmula do jogo, o árbitro Jean 
Pierre Gonçalves relatou diversos 
problemas. Além das bombas e 
dos objetos atirados no gramado, 
o juiz contou que o carro de trans-
porte da arbitragem foi quebra-
do. Além disso, os integrantes do 
VAR tiveram que sair imediata-
mente da sala devido ao tumulto.
- Após o gol da equipe do Goiás, 
ocorrido aos 28 minutos do segun-
do tempo, a torcida do Vasco SAF, 

que encontrava-se atrás dos ban-
cos de reserva, arremessou copos 
em direção ao banco de reservas 
do Vasco SAF. Após o término da 
partida, a torcida do Vasco SAF, 
passou a arremessar para dentro 
do campo copos plásticos, latas de 
refrigerante, sinalizadores e bom-
bas explosivas (rojão). Nas arqui-
bancadas, a Polícia Militar teve 
que intervir pois diversos torcedo-
res quebraram uma grade de aces-
so ao campo. Informo ainda, que 
vários carros, sendo um deles o 
carro de transporte da arbitragem 
(carro do assistente 1 sr. Marcelo 
Van Gasse), que encontravam-se 
em um setor reservado e dispo-
nibilizado pelo clube foi avariado 
com pedras sendo amassados, ar-
ranhados e quebrados. Conforme 
informação da Polícia Militar foi 
verificado que o acesso aos carros 
foi executado pelo portão 6 que 
foi quebrado pela torcida. Por se-
gurança, os membros da cabine do 
VAR tiveram que imediatamente 
retirarem-se da sala, pois próximo 
à sala houve um conflito entre a 
Polícia Militar e alguns torcedores 
através de bombas de efeito moral 
e uso de gás para dispersar os re-
feridos torcedores - diz a súmula.

Reprodução/Premiere

Luís Castro adota pés no chão com 
liderança do Botafogo: “Criamos 

ansiedade se pensarmos no amanhã”

O Botafogo venceu 
mais uma no Cam-
peonato Brasileiro 
e abriu importante 
vantagem para o se-

gundo colocado na tabela - cinco 
pontos a mais do que o Palmei-
ras. Na noite desta quinta-feira, a 
equipe superou o Cuiabá por 1 a 
0, gol marcado por Tiquinho Soa-
res. O técnico Luís Castro adotou 
pés no chão em busca do título.
- O jogo de hoje foi muito impor-
tante porque vivemos cada jogo 
como se fosse o último de nossas 
vidas. Pensamos no hoje, o que 
podemos fazer é no hoje. Nós 
criamos ansiedade se pensarmos 
no amanhã - afirmou o coman-
dante português.
A entrevista teve apenas cinco per-
guntas, e o técnico não foi questio-
nado sobre o interesse do Al-Nas-
sr. Antes do jogo, o comandante, 
ao ser perguntado sobre o tema, 

evitou dar detalhes do assunto:
- Pelo amor de Deus, eu só penso 
no jogo, não penso em mais nada. 
A única que me interessa nes-
se momento é a equipe estar em 
campo bem, determinada, com 
a ambição que é a característica 
dela. Buscar os três pontos do pri-
meiro ao último segundo, saben-
do que vamos enfrentar um Cuia-
bá que quer exatamente o mesmo 
que nós. O meu futuro é agora, eu 
vivo o meu dia a dia. Meu futuro 

é o jogo contra o Cuiabá.
O Botafogo sofreu pressão duran-
te os 90 minutos e conseguiu a vi-
tória com gol marcado de pênalti 
pelo artilheiro Tiquinho Soares, 
no segundo tempo. O técnico va-
lorizou o momento, mas diz não 
ter ansiedade pelo título.
- É uma boa relação, eu levo cada 
jogo como o último de nossas vi-
das. Tudo isso que é ansiedade 
não é algo que nos preocupa - 
disse o técnico.


